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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

Cursos:                                                                                    
Letras Língua Portuguesa e suas Literaturas 
Letras Português, Inglês e suas Literaturas 
Letras Português, Espanhol e suas Literaturas 
Letras Português, Francês e suas Literaturas 
Letras Português, Alemão e suas Literaturas 
Letras Português, Italiano e suas Literaturas                   

Códigos: 
121 
123 
124 
126 
122 
125 

 

Modalidade(s): Licenciatura  Currículo(s): 2024 
 

Turno(s):  ( X ) Diurno  (    ) Noturno 
 

Departamento(s): Departamento de Letras Vernáculas 
 

Código da disciplina: Nome da disciplina: 

HB0047/HB0055 História da Língua Portuguesa 
 

Carga Horária Carga Horária Total 

Carga Horária Teórica: 48 horas 
Carga Horária Prática: 10 horas 
Carga Horária EaD: 0 horas 
Carga Horária Extensão: 6 horas 

Carga Horária Total: 64 horas 
Número de Semanas: 16 

Est. Supervisionado: (    ) 

 

Obrigatória ( X ) Optativa (    ) Eletiva ou Suplementar (    ) 

 

Regime da disciplina:  Anual (    )  Semestral ( X ) 
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Pré-Requisitos/Correquisitos/Equivalências: 
 

Justificativa:  
 
A disciplina História da Língua Portuguesa se justifica no currículo do Curso de Letras 
por ser a única disciplina com viés diacrônico. Nela, o aluno tem oportunidade de refletir 
sobre os diversos fenômenos de língua portuguesa, tomando como base períodos 
anteriores da língua. Explicam-se, pois, com base nesses períodos precedentes, os 
diversos fenômenos fonológicos (vocalismo e consonantismo), morfológicos (prefixação, 
sufixação e composição), morfossintáticos (flexões nominais e verbais) e sintáticos (a 
ordem e a concordância, por exemplo). Supera-se assim um enfoque estritamente 
sistêmico e sincrônico para dar-se lugar a uma perspectivação da língua enquanto 
entidade histórica, o que torna o aluno capaz de refletir em sua futura prática docente 
sobre a língua, que funciona sincronicamente, mas foi construída e se constrói 
diacronicamente, por isso em grande parte só por sua formação ao longo da História 
pode ser explicada. 

 

Objetivos da Disciplina: 
 
Geral 
 
Fazer chegar ao aluno o conhecimento das mudanças internas da Língua Portuguesa 
ao longo de suas fases, em todos os níveis de análise, e das mudanças externas que 
em parte motivaram as mudanças internas: propriamente históricos, culturais, sociais e 
econômicos. 
 
Específicos 
 

●​ Propiciar a compreensão das características de nosso sistema fonológico e, a 
partir das mudanças ocorridas nele, das características, de outra forma não 
explicáveis, do sistema ortográfico.  

●​ Conhecer mais profundamente a morfossintaxe do português, nos verbos e nas 
classes nominais, bem como, no léxico, as associações entre formas e 
significados aparentados e as fontes de onde vieram, como se criaram e 
modificaram.  

●​ Dar meios ao aluno para examinar mais conscientemente a língua portuguesa no 
mundo ao longo da História, como ela se modifica, influencia e é influenciada da 
antiguidade até o presente, como fortalecê-la para o futuro, sem que os 
preconceitos linguísticos e outros, ajudando-o a ter clareza sobre a língua com a 
qual, provavelmente, trabalhará. 
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Ementa: 
 
Estudo dos processos de mudança da Língua Portuguesa sob o ponto de vista 
diacrônico, considerando, internamente, aspectos fonológicos e gráficos, 
morfossintáticos, lexicais e pragmático-discursivos e, externamente, os acontecimentos 
ligados a sua origem e expansão. 

 

Bibliografia Básica: 
 
CÂMARA JR, Joaquim Mattoso. História e estrutura da língua portuguesa. Rio de 
Janeiro: Padrão, 1985. 

COUTINHO, Ismael de Lima. Pontos de gramática histórica. Rio de Janeiro: Ao Livro 
Técnico, 1976. 

TARALLO, Fernando. Tempos linguísticos. São Paulo: Ática, 1989. 

TEYSSIER, Paul. História da língua portuguesa. Lisboa: Sá da Costa, 1985. 

 

Bibliografia Complementar: 
 
DIAS, Epifânio da Silva. Syntaxe historica portuguesa. Lisboa: Livraria Clássica [s/d]. 

DUARTE, Paulo Mosânio Teixeira. A formação de palavras por prefixo em 
português. Fortaleza: Edições UFC, 1999. 

DUARTE, Paulo Mosânio Teixeira. Influência dos padrões morfológicos latinos na 
terminologia científica. Philologus, Rio de Janeiro, ano 9, número 26, 2002. 

DUARTE, Paulo Mosânio Teixeira. Bases diacrônicas para as relações de causatividade 
e processualidade em português - a gênese da voz média. Rio de janeiro: Anais do VIII 
Congresso de Lingüística e Filologia. Diacronia Lingüística, n .10, p. 78-89, 2004. 

MATOS E SILVA, Rosa Virgínia. Estruturas trecentistas: elementos para uma 
gramática do Português Arcaico. Lisboa: Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1984. 

MATOS E SILVA, Rosa Virgínia. Português arcaico: fonologia. São Paulo: Contexto, 
2001a. 

MATOS E SILVA, Rosa Virgínia. Português arcaico: morfologia e sintaxe. São Paulo: 
Contexto, 2001b. 

MAURER JR., Theodoro Henrique. A unidade da România ocidental. Rio de Janeiro: 
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Acadêmica, 1959. 

MAURER JR., Theodoro Henrique. Gramática do latim vulgar. Rio de Janeiro: 
Acadêmica, 1961. 

NUNES, José Joaquim. Compêndio de Gramática Histórica Portuguesa. Coimbra: 
Livraria Clássica, [s/d].  

POGGIO, Rosauta Maria Galvão Fagundes. Processos de gramaticalização de 
preposições do latim ao português. Salvador: EDUFBA, 2002. 

SAID ALI, Manuel. Gramática histórica da língua portuguesa. São Paulo: 
Melhoramentos,1964. 

VÄÄNÄNEN, Veikko. Introducción al latín vulgar. Madrid: Gredos, 1975. 

WILLIAMS, Edwin. Do latim ao português. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1985. 

 

Observações: 
 
 
 

 
 


